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Despacho (extracto) n.o 12 963/2005 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-reitor de 17 de Maio de 2005, proferido por delegação
do reitor:

Mestra Maria Paula dos Reis Vaz Freire, assistente — prorrogado
o contrato até final do ano lectivo (14 de Outubro de 2005), com
efeitos a 19 de Março de 2005. (Isento de fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2005. — A Vice-Presidente do Conselho Directivo,
Maria José Rangel de Mesquita.

Despacho (extracto) n.o 12 964/2005 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-reitor de 12 de Maio de 2005, proferido por delegação
do reitor:

Mestre Vasco Rodrigo Duarte de Almeida, assistente — prorrogado
o contrato por um biénio, com efeitos a 25 de Fevereiro de 2005.
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2005. — A Vice-Presidente do Conselho Directivo,
Maria José Rangel de Mesquita.

Despacho (extracto) n.o 12 965/2005 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-reitor de 17 de Maio de 2005, proferido por delegação
do reitor:

Mestra Maria João Costa Luz da Palma, assistente — prorrogado o
contrato por um biénio, com efeitos a 1 de Março de 2005. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2005. — A Vice-Presidente do Conselho Directivo,
Maria José Rangel de Mesquita.

Faculdade de Medicina

Contrato (extracto) n.o 1219/2005. — Por despacho do vice-rei-
tor de 2 de Maio de 2005, proferido por delegação do reitor:

Licenciada Ana Maria Santos Rodrigues Mendonça Costa — cele-
brado contrato administrativo de provimento para exercer funções
de assistente convidada a 30 %, com início a 2 de Maio de 2005,
válido por um ano, renovável por sucessivos períodos de três anos.
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2005. — A Chefe de Divisão, Isabel Aguiar.

Despacho (extracto) n.o 12 966/2005 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-reitor de 12 de Maio de 2005, proferido por delegação
do reitor:

Dr. João Paulo do Nascimento Janeiro — rescindido, a seu pedido,
o contrato de assistente convidado, 30 %, com esta Faculdade a
partir de 30 de Junho de 2005. (Isento de fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2005. — A Chefe de Divisão, Isabel Maria Costa
Aguiar.

UNIVERSIDADE DO MINHO

Reitoria

Aviso n.o 5823/2005 (2.a série). — Por despacho do vice-reitor
da Universidade do Minho de 19 de Maio de 2005:

Designados para fazerem parte do júri do concurso para provimento
de um lugar de professor associado no grupo disciplinar de História
do Instituto de Ciências Sociais, cuja abertura consta do edital
n.o 22/2005, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 4, de
6 de Janeiro de 2005, os seguintes professores:

Presidente — Reitor da Universidade do Minho.
Vogais:

Doutor Aurélio de Oliveira, professor catedrático da Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto.

Doutor Luís Adão da Fonseca, professor catedrático da
Faculdade de Letras da Universidade do Porto.

Doutora Susana Maria Soares Rodrigues Lopes de Oliveira
Jorge, professora catedrática da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto.

Doutor António Pedro Vicente, professor catedrático da
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa.

Doutora Maria José Ferro Tavares, professora catedrática
da Universidade Aberta.

Doutor José Viriato Eiras Capela, professor catedrático do
Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho.

Doutora Maria Manuela dos Reis Martins, professora cate-
drática do Instituto de Ciências Sociais da Universidade
do Minho.

Doutor Norberto Amadeu Ferreira Gonçalves Cunha, pro-
fessor catedrático do Instituto de Letras e Ciências Huma-
nas da Universidade do Minho.

(Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2005. — O Vice-Reitor, Acílio da Silva Estanqueiro
Rocha.

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.o 12 967/2005 (2.a série). — Por delegação de com-
petências, sob proposta do conselho científico da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e na sequência
da aprovação pelo senado desta Universidade, na reunião de 3 de
Março de 2005, ao abrigo do disposto no Decreto-Lei n.o 155/89,
de 11 de Maio, e no Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, a
seguir se publica a criação do curso de mestrado em Matemática,
registado sob o n.o R/158/2005, e respectivo regulamento.

Este mestrado e o curso de pós-graduação em Matemática e Suas
Aplicações organizam-se num sistema integrado, nos seguintes termos:

Curso de mestrado em Matemática

1.o

Criação

A Universidade Nova de Lisboa, através da Faculdade de Ciências
e Tecnologia, confere o grau de mestre em Matemática.

2.o

Organização

O grau de mestre será conferido após a aprovação na parte cur-
ricular do mestrado, designada por curso especializado, e elaboração
e aprovação de uma dissertação, nos termos do artigo 7.o do Decre-
to-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro.

A duração do mestrado em Matemática é de dois anos lectivos,
sendo a duração de curso especializado de três trimestres, a decorrer
durante um ano lectivo. Este curso está organizado pelo sistema de
unidades de crédito. O número total de créditos necessários à con-
cessão do grau é de 27.

O curso de mestrado organiza-se por áreas de especialização, orga-
nizadas e coordenadas independentemente umas das outras, e com
funcionamento independente em cada ano lectivo, às quais corres-
ponderá uma menção adequada em todos os certificados emitidos.
Anualmente, será definida a lista das áreas de especialização a oferecer
no ano seguinte e as disciplinas que as constituem, bem como os
respectivos créditos.

Pela conclusão, com aprovação, do curso especializado cabe a atri-
buição de um diploma de estudos pós-graduados.

3.o

Estrutura curricular

Os elementos a que se refere o n.o 2 do artigo 2.o do Decreto-Lei
n.o 173/80, de 29 de Maio, são os constantes dos anexos deste despacho.

4.o

Plano de estudos

O plano de estudos do curso especializado será fixado por despacho
a publicar na 2.a série do Diário da República, nos termos dos artigos
4.o e 5.o do Decreto-Lei n.o 173/80, de 29 de Maio. O plano de estudos
será fixado pelo conselho científico da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da UNL, sob proposta da comissão científica do Departamento
de Matemática, e definirá anualmente as áreas de especialização
oferecidas.

5.o

Habilitação de acesso

A admissão à frequência deste mestrado é feita de acordo com
os termos do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro.
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Os cursos que constituem habilitação de acesso ao mestrado são os
cursos de Matemática, Matemática Aplicada, outros afins e, ainda,
os que venham a ser fixados no regulamento do mestrado.

6.o

Atribuição de créditos após admissão

Uma vez inscritos, os alunos do mestrado podem solicitar uma
equivalência de créditos pós-graduados correspondentes a conheci-
mentos científicos e técnicos — na área científica do mestrado e res-
pectivas subáreas de especialização — já comprovadamente adquiri-
dos. Esta equivalência não poderá exceder 15 créditos e será homo-
logada pelo conselho científico da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da UNL, sob proposta dos coordenadores das áreas de especialização
do mestrado ou das respectivas comissões científicas.

7.o

Limitações quantitativas

1 — A matrícula e a inscrição no mestrado estão sujeitas a limitações
quantitativas a fixar anualmente por despacho do reitor da Univer-
sidade Nova de Lisboa, ao abrigo do disposto na alínea e) do artigo 2.o
do Decreto-Lei n.o 323/84, de 9 de Outubro, sob proposta do conselho
científico da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL.

2 — O número mínimo de inscrições necessárias ao funcionamento
do curso é de 10.

3 — O despacho a que se refere o n.o 1 deverá ser publicado na
2.a série do Diário da República antes do início do prazo de candidatura.

8.o

Critérios de selecção

1 — Os candidatos à matrícula em cada curso serão seleccionados
pelos coordenadores das áreas de especialização do mestrado ou pelas
respectivas comissões científicas, tendo em consideração os seguintes
critérios:

a) Classificação na licenciatura ou noutros graus já obtidos pelo
candidato;

b) Curriculum vitae;
c) Experiência profissional;
d) Desempenho em entrevista ou provas de selecção.

2 — Da decisão sobre a selecção dos candidatos não cabe recurso.

9.o

Prazos e calendário escolar

Os prazos de candidatura e de inscrição, o plano de estudos, o
calendário lectivo e o regulamento do mestrado serão fixados anual-
mente pelo despacho reitoral a que se referem o n.o 4.o e os n.os 1
e 3 do n.o 7.o

10.o

Regime geral

As regras de matrícula e inscrição e o regime de faltas e de avaliação
de conhecimentos e classificação nas disciplinas que integrem o curso
especializado serão os previstos na lei para os cursos de licenciatura,
naquilo em que não forem contrariadas pelo disposto no presente
despacho e no regulamento do mestrado.

11.o

Início de funcionamento

O início de funcionamento do mestrado em Matemática será no
ano lectivo de 2005-2006.

25 de Maio de 2005. — O Vice-Reitor, José Rueff.

ANEXO

Curso especializado conducente ao mestrado em Matemática

1 — Área científica do curso de mestrado — Matemática.
2 — Duração normal do curso de mestrado — dois anos lectivos.
3 — Duração normal do curso especializado — três trimestres lec-

tivos de 13 semanas.
4 — Total de unidades de crédito necessário à concessão do

grau — 27.
5 — Número máximo de unidades de crédito atribuído após

admissão — 15.

Regulamento do curso de mestrado em Matemática
e do curso de pós-graduação em Matemática e Suas Aplicações

1.o

Área científica

A área científica dos cursos é a Matemática.

2.o

Objectivos do curso

O mestrado em Matemática (MM) e o curso pós-graduado em
Matemática e Suas Aplicações (CPGMA) têm como principal objec-
tivo fornecer uma especialização técnica com características práticas
e profissionalizantes, preparando os alunos para o ingresso nas dife-
rentes carreiras e actividades em que há procura de especialistas em
Matemática, nomeadamente carreiras docentes no ensino superior
universitário e politécnico, ensino secundário, empresas, laboratórios
e institutos públicos e privados, nas empresas seguradoras, nos bancos,
corretoras e sociedades gestoras de fundos de pensões.

Pretende-se, também, adaptar a formação académica da FCT/UNL
nas áreas da Matemática Aplicada às exigências das associações pro-
fissionais e das entidades reguladoras para a certificação de categorias
profissionais.

3.o

Duração

A duração normal do curso especializado do MM e do CPGMA
é de três trimestres lectivos de 13 semanas cada, decorrendo no con-
junto durante um ano lectivo e decompondo-se, cada um destes tri-
mestres, em 11 semanas de actividades lectivas e avaliação contínua
e 2 semanas para exames finais. A duração normal do período des-
tinado à preparação e apresentação da dissertação de mestrado é
de dois semestres lectivos.

4.o

Áreas de especialização

O curso especializado do MM e o CPGMA terão uma organização
por áreas de especialização. A atribuição de uma área de especia-
lização figurará em todos os certificados emitidos.

Para o curso especializado do MM e para o CPGMA no ano lectivo
de 2005-2006 poderão funcionar, tendo em conta o disposto no n.o 8.o,
as seguintes áreas de especialização:

Matemática Aplicada — Ciências Actuariais;
Matemática Aplicada — Ciências Estatísticas;
Matemática Aplicada — Investigação Operacional;
Matemática para o Ensino.

A organização, a coordenação e o funcionamento em cada área
de especialização são independentes da organização, coordenação e
funcionamento em cada uma das outras áreas de especialização.

5.o

Coordenação

Haverá um coordenador para cada área de especialização, professor
do Departamento de Matemática, nomeado, para cada realização do
mestrado e do CPGMA, pelo conselho científico da FCT/UNL, sob
proposta da comissão científica do Departamento de Matemática.
Cada coordenador de área de especialização poderá cooptar mais
dois outros professores da FCT/UNL — nas disciplinas com maior
número de créditos na área de especialização — para constituir a
comissão científica da área de especialização do MM e do CPGMA
(CC-AE/MM/CPGMA), à qual presidirá. Caso exista, a
CC-AE/MM/CPGMA será nomeada pela comissão científica do
Departamento de Matemática, sob proposta do coordenador da área
de especialização.

6.o

Habilitações de acesso

1 — São admitidos à candidatura à matrícula no CPGMA os titu-
lares de licenciatura adequada à área de especialização pretendida,
de acordo com as especificações seguintes:

a) Para a área de especialização de Ciências Actuariais são con-
sideradas adequadas as licenciaturas em Matemática, Mate-
mática Aplicada, Economia, Gestão, Probabilidades e Esta-
tística, Estatística e Investigação Operacional e Matemática
e Computação — com uma preparação mínima de base em
Teoria das Probabilidades, Estatística, Processos Estocásticos,
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Análise Numérica, Informática, Cálculo Financeiro e Actua-
riado Vida;

b) Para a área de especialização de Ciências Estatísticas são
consideradas adequadas as licenciaturas em Matemática,
Matemática Aplicada, Economia, Gestão, Probabilidades e
Estatística, Estatística e Investigação Operacional e Mate-
mática e Computação — com uma preparação mínima de base
em Teoria das Probabilidades, Estatística, Processos Esto-
cásticos, Análise Numérica e Informática;

c) Para a área de especialização de Investigação Operacional
são consideradas adequadas as licenciaturas em Matemática,
Matemática Aplicada, Economia, Gestão, Probabilidades e
Estatística, Estatística e Investigação Operacional e Informá-
tica — com uma preparação mínima de base em Probabili-
dades, Estatística e Investigação Operacional;

d) Para a área de especialização de Matemática para o Ensino
são consideradas adequadas as licenciaturas conferindo habi-
litação própria para o ensino do 1.o grupo (Matemática) do
ensino secundário.

2 — São admitidos à candidatura à matrícula no curso de mestrado
os titulares de licenciatura adequada à área de especialização pre-
tendida, de acordo com as especificações referidas nas alíneas a),
b), c) e d) do número anterior, desde que tenham obtido a classificação
mínima de 14 valores na licenciatura.

3 — Em casos devidamente justificados, o coordenador de cada
área de especialização ou a correspondente CC-AE/MM/CPGMA
poderá admitir à candidatura à matrícula no curso de mestrado titu-
lares de outras licenciaturas que não as referidas, com a classificação
mínima de 14 valores, que demonstrem no currículo uma adequada
preparação científica de base.

4 — Excepcionalmente, em casos devidamente justificados, o coor-
denador de cada área de especialização ou a correspondente
CC-AE/MM/CPGMA poderá admitir à candidatura à matrícula no
curso de mestrado candidatos cujo currículo demonstre adequada pre-
paração científica de base embora na licenciatura tenham classificação
inferior a 14 valores.

5 — Em casos devidamente justificados, o coordenador de cada
área de especialização ou a correspondente CC-AE/MM/CPGMA
poderá admitir à candidatura à matrícula no CPGMA titulares de
outras licenciaturas que não as referidas que demonstrem no currículo
uma adequada preparação científica de base.

7.o

Estrutura curricular e plano de estudos

1 — O plano de estudos de cada área de especialização dos cursos
será fixado pelo conselho científico, em sede de comissão científica
do Departamento de Matemática, sob proposta do coordenador da
área de especialização respectiva.

2 — Os restantes documentos a que se refere o n.o 2 do artigo 2.o
do Decreto-Lei n.o 173/80, de 29 de Maio, e o n.o 2 do artigo 9.o
do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, que não estejam con-
siderados no presente regulamento são os constantes dos anexos do
presente regulamento.

8.o

Limitações quantitativas

1 — O número mínimo de inscrições necessárias ao funcionamento
de cada área de especialização dos cursos é de 10, considerando-se,
para efeitos deste limite inferior, a soma dos inscritos em cada área
de especialização do curso de especializado do MM com os inscritos,
na área de especialização correspondente, no curso pós-graduado em
Matemática e Suas Aplicações da FCT/UNL.

2 — O número máximo de inscrições admitidas, em cada área de
especialização, é de 25.

3 — A percentagem de inscrições reservadas prioritariamente a
docentes de estabelecimentos de ensino superior, em cada área de
especialização, é de 25 %.

9.o

Critérios de selecção

1 — Os candidatos à matrícula em cada área de especialização dos
cursos serão seleccionados pelo coordenador da área de especialização
ou pela CC-AE/MM/CPGMA respectiva, tendo em consideração os
seguintes critérios:

a) Classificação na licenciatura ou noutros graus já obtidos pelo
candidato;

b) Curriculum vitae;

c) Experiência profissional;
d) Desempenho em entrevista ou provas de selecção.

2 — Da decisão sobre a selecção dos candidatos, tomada pelo coor-
denador da área de especialização ou pela CC-AE/MM/CPGMA ade-
quada, não cabe recurso.

10.o

Condições de funcionamento

1 — A organização, o plano de estudos, as áreas de especialização,
a estrutura de coordenação, a docência e a correspondente avaliação,
bem como os horários e locais de funcionamento, das disciplinas do
curso especializado constituindo a parte escolar do mestrado em Mate-
mática da FCT/UNL coincidirão, em cada edição anual, com as do
curso pós-graduado em Matemática e Suas Aplicações da FCT/UNL.

2 — Os candidatos seleccionados para a frequência dos cursos ins-
crever-se-ão ou no curso especializado do MM ou no CPGMA, em
cada área de especialização, em conformidade com a decisão do coor-
denador da área de especialização ou da CC-AE/MM/CPGMA res-
pectiva e no respeito das condições legais em vigor, nomeadamente
as respeitantes à inscrição num mestrado.

3 — O curso especializado do MM e o CPGMA estão organizados,
em cada uma das áreas de especialização, em unidades de crédito,
num total de 27.

4 — As regras de matrícula e inscrição, bem como o regime de
faltas para as disciplinas que integram o curso especializado do MM
e o CPGMA serão as previstas na lei para os cursos de licenciatura,
naquilo em que não forem contrariadas pelo disposto no presente
regulamento e pela natureza do curso.

5 — As regras de avaliação para as disciplinas do curso especializado
do MM e do CPGMA, em cada área de especialização, serão homo-
logadas pelo coordenador da área de especialização ou pela
CC-AE/MM/CPGMA adequada.

6 — Na medida do possível, o curso especializado do MM e o
CPGMA funcionarão em regime pós-laboral.

7 — A inscrição para a elaboração da dissertação de mestrado
requer a obtenção de 27 unidades de crédito e as demais condições
exigidas por lei para a inscrição num curso de mestrado e será objecto
de decisão caso a caso, em cada área de especialização, pelo coor-
denador da área de especialização ou pela CC-AE/MM/CPGMA
adequada.

8 — Para os alunos inscritos no CPGMA que o requeiram, que
tenham obtido 27 unidades de crédito e que se encontrem nas demais
condições exigidas por lei para a inscrição num curso de mestrado,
poderá ser considerada a inscrição, para a elaboração da dissertação
de mestrado, tendo-se que, para efeitos da obtenção da aprovação
e das respectivas classificações nas disciplinas do curso especializado
do MM, serão considerados os resultados correspondentes obtidos
no CPGMA. Tal será objecto de decisão caso a caso, em cada área
de especialização, pelo coordenador da área de especialização ou
pela CC-AE/MM/CPGMA adequada.

9 — A aprovação, nas provas exigidas para o efeito, no conjunto
dos três períodos lectivos do curso especializado do MM e do CPGMA,
constituirá um diploma de estudos pós-graduados e, nos termos da
legislação em vigor, dará origem a um certificado.

10 — O resultado final das provas de mestrado será expresso pelas
fórmulas apropriadas, de acordo com o regulamento dos mestrados
da Faculdade de Ciências e Tecnologia aplicável à data da atribuição
da classificação.

11.o

Orientador da dissertação

1 — O orientador será nomeado pelo conselho científico da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia, sob proposta do coordenador da área
de especialização ou da CC-AE/MM/CPGMA.

2 — Os orientadores e os correspondentes planos de trabalho das
dissertações serão avalizados pelo coordenador da área de especia-
lização ou pela CC-AE/MM/CPGMA. É necessário o acordo expresso
do orientador para que o coordenador da área de especialização ou
a CC-AE/MM/CPGMA formule a respectiva proposta de nomeação.

3 — A proposta de nomeação do orientador deverá ser efectuada
até final do 1.o mês do 2.o ano de escolaridade.

12.o

Júri

O júri para apreciação da dissertação é nomeado pelo conselho
científico da Faculdade de Ciências e Tecnologia, sob proposta do
coordenador da área de especialização ou da CC-AE/MM/CPGMA.
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13.o

Calendário

Os prazos de candidatura e de inscrição e o calendário lectivo
serão propostos pelo coordenador da área de especialização ou pela
CC-AE/MM/CPGMA ao conselho científico e fixados por despacho
reitoral.

14.o

Propinas

O montante das propinas e o respectivo regime de pagamento serão
fixados anualmente por despacho reitoral, sob proposta do coorde-
nador da área de especialização ou da CC-AE/MM/CPGMA, em con-
sonância com as determinações da FCT/UNL para esse efeito.

ANEXO I

Curso especializado conducente ao mestrado em Matemática
e CPGMA — Especialização em Matemática Aplicada —
Ciências Actuariais.

1 — Área científica — Matemática — Ciências Actuariais.
2 — Duração normal — três trimestres lectivos de 13 semanas.
3 — Total de unidades de crédito necessário à concessão do

grau — 27.
4 — Áreas científicas e distribuição das unidades de crédito:

Economia — 7;
Matemática vinte — 20.

5 — A distribuição das unidades de crédito pelas disciplinas é a
que figura no quadro seguinte, sendo todas as aulas teórico-práticas:

Disciplina/módulo Área Horas Créditos

1.o trimestre

Economia: Teoria da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Contabilidade Financeira para Seguros (dois módulos) . . . . . . . . . Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144Matemática (Actuariado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

Complementos de Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

2.o trimestre

Tarifação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática (Actuariado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Gestão de Seguradoras (dois módulos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 244Ciências Actuariais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Modelos Matemáticos para o Investimento e Gestão do Risco
(dois módulos).

Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 244Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

3.o trimestre

Teoria do Risco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática (Actuariado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Cálculo de Reservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática (Actuariado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Resseguro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática (Actuariado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

ANEXO II

Curso especializado conducente ao mestrado em Matemática e CPGMA
Especialização em Matemática Aplicada — Ciências Estatísticas

1 — Área científica — Matemática — Ciências Estatísticas.
2 — Duração normal — três trimestres lectivos de 13 semanas.
3 — Total de unidades de crédito necessário à concessão do grau — 27.
4 — A distribuição das unidades de crédito pelas disciplinas é a que figura no quadro seguinte, sendo todas as aulas teórico-práticas:

Disciplina Área Horas Créditos

1.o trimestre

Complementos de Análise de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Amostragem e Census . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Complementos de Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

2.o trimestre

Delineamento Experimental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Teoria dos Valores Extremos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Fiabilidade e Controlo de Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3
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Disciplina Área Horas Créditos

3.o trimestre

Estatística de Difusões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Séries Temporais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Análise Multivariada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

ANEXO III

Curso especializado conducente ao mestrado em Matemática e CPGMA
Especialização em Matemática Aplicada — Investigação Operacional

1 — Área científica — Matemática — Investigação Operacional.
2 — Duração normal — três trimestres lectivos de 13 semanas.
3 — Total de unidades de crédito necessário à concessão do grau — 27.
4 — A distribuição das unidades de crédito pelas disciplinas é a que figura no quadro seguinte, sendo todas as aulas teórico-práticas:

Disciplina Área Horas Créditos

1.o trimestre

Optimização Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Gestão de Stocks e Previsão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

2.o trimestre

Optimização Combinatória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Teoria da Decisão e Gestão de Projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

3.o trimestre

Optimização não Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Projecto em IO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Temas Complementares em IO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

ANEXO IV

Curso especializado conducente ao mestrado em Matemática e CPGMA — Especialização em Matemática para o Ensino

1 — Área científica — Matemática.
2 — Duração normal — três trimestres lectivos de 13 semanas.
3 — Total de unidades de crédito necessário à concessão do grau — 27.
4 — A distribuição das unidades de crédito pelas disciplinas é a que figura no quadro seguinte, sendo todas as aulas teórico-práticas:

Disciplina Área Horas Créditos

1.o trimestre

Matemática e Novas Tecnologias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Complementos de Geometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3
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Disciplina Área Horas Créditos

2.o trimestre

Análise e Cálculo Computacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Elementos de Teoria dos Números . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

3.o trimestre

Sistemas Dinâmicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Métodos de Análise Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Tópicos de Álgebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3

Curso de mestrado em Matemática e curso pós-graduado em Matemática e suas Aplicações

Proposta de conversão em ECTS

(para o caso de este sistema de créditos entrar em vigor)

Disciplina Área Horas Créditos ECTS

Especialização em Matemática Aplicada — Ciências Actuariais

1.o trimestre

Economia: Teoria da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Contabilidade Financeira para Seguros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 644Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

Complementos de Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

2.o trimestre
Tarifação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Gestão de Seguradoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 644Ciências Actuariais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Modelos Matemáticos para o Investimento e Gestão do Risco Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 744Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

3.o trimestre

Teoria do Risco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Cálculo de Reservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6

Resseguro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Especialização em Matemática Aplicada — Ciências Estatísticas

1.o trimestre
Complementos de Análise de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Amostragem e Census . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6

Complementos de Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

2.o trimestre
Delineamento Experimental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Teoria dos Valores Extremos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7
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Disciplina Área Horas Créditos ECTS

Fiabilidade e Controlo de Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6

3.o trimestre

Estatística de Difusões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Séries Temporais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Análise Multivariada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6

Especialização em Matemática Aplicada — Investigação Operacional

1.o trimestre

Optimização Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Gestão de Stocks e Previsão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

2.o trimestre

Optimização Combinatória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Teoria da Decisão e Gestão de Projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

3.o trimestre

Optimização não Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Projecto em IO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Temas Complementares em IO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Especialização em Matemática para o Ensino

1.o trimestre

Matemática e Novas Tecnologias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Complementos de Geometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

2.o trimestre

Análise e Cálculo Computacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Elementos da Teoria dos Números . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

3.o trimestre

Sistemas Dinâmicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Métodos de Análise Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 7

Tópicos de Álgebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 3 6,5

Dissertação de mestrado — 60 ECTS.
Total de ECTS necessários à concessão do grau de mestre — 120.
Total de ECTS para completar com sucesso o curso especializado (parte curricular do mestrado) — 60.
Total de ECTS para completar com sucesso o curso pós-graduado em Matemática e suas Aplicações — 60.
Número máximo de ECTS atribuídos após admissão — 33,5.


